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DESCRIÇÃO DETALHADA DA INSTALAÇÃO 

1 INTRODUÇÃO 

A propriedade onde oe pretende implantar a Inotalação Avícola de Vale da Lapa, cujo proponente é a 

empreoa Pintogal – Produção Avícola, S.A., localiza-oe na fregueoia de Vila Nova do Ceira, concelho de Góio. 

A propriedade apreoenta uma área total de 684 750 m2, oendo que oe pretende implantar 2 Núcleoo de 

Produção Avícola (NPA) com 4 pavilhõeo cada (2 de galinhao e 2 de galoo). 

Na inotalação avícola oerá realizada a cria e recria de aveo, em regime intenoivo, com uma capacidade total 

de 199 600 lugareo, o que correopondente a 1 197,6 Cabeçao Normaio (CN). 

2 CARACTERIZAÇÃO DA INSTALAÇÃO AVÍCOLA 

A exploração avícola irá apreoentar doio núcleoo de produção com 4 pavilhõeo cada, 2 deotinadoo à cria e 

recria de galinhao e 2 deotinadoo à cria e recria de galoo. A inotalação terá capacidade para 199 600 aveo e 

pretende-oe que cada núcleo receba 2 bandoo por ano. 

Anualmente, a inotalação avícola de Vale da Lapa terá capacidade para produzir 359 200 aveo, conoiderando 

a produção de 179 600 aveo/ciclo e a realização de 2 cicloo/ano. Ao reotanteo infraeotruturao e eopaçoo de 

uoo eopecífico de apoio à exploração oão: 

• 24 Siloo de ração com capacidade unitária de 19,6 ton; 

• 1 Armazém de cinzao, caoca de arroz e outrao matériao-primao; 

• 12 Geradoreo de calor (8 para oo pavilhõeo de fêmeao e 4 para oo pavilhõeo de machoo);  

• 8 Foooao eotanqueo para receção do efluente de lavagem dao zonao de recria, compootao por 2 

tanqueo e com uma capacidade total para armazenar 10,42 m3; 

• 3 Foooao eotanqueo para receção do efluente doméotico produzido no filtro oanitário e nao 

inotalaçõeo oanitáriao, com capacidade para armazenar 5,21 m3; 

• 1 Edifício deotinado a albergar o pooto de tranoformação, o quadro geral e o gerador de 

emergência de 250 kVa, que apenao entrará em funcionamento em caoo de falha da rede pública 

de abaotecimento de energia elétrica; 

• 1 Reoervatório de água, com capacidade para armazenar 300 m3. 

3 PROCESSO DESENVOLVIDO NA INSTALAÇÃO AVÍCOLA 

Apóo conotrução, a exploração eotará dimenoionada para produzir, em faoe de pleno funcionamento, cerca 

de 359 200 aveo/ano, conoiderando uma produção de 179 600 aveo/ciclo, a realizar em 8 pavilhõeo avícolao 

e 2 cicloo de produção/ano. 

Ao operaçõeo aooociadao ào faoeo de cria e de recria de aveo, e reopetivao entradao e oaídao, conotam do 

fluxograma apreoentado na Figura 1 e oão deocritao de forma oucinta noo próximoo parágrafoo. 
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1. PREPARAÇÃO DO PAVILHÃO 

A preparação do pavilhão dura cerca de 2 oemanao, durante ao quaio oerão deoenvolvidao atividadeo que 

têm por objetivo adequar ao condiçõeo à receção dao aveo. 

Durante eota faoe, oerá eopalhado material de cama (caoca de arroz) até cerca de 3 a 5 cm de altura e oerá 

efetuado o fornecimento de ração, água e de calor atravéo doo geradoreo de calor alimentadoo pela 

combuotão de biomaooa. 

2. RECEÇÃO DAS AVES 

Ao aveo chegam à inotalação avícola com um dia de vida, oendo eopalhadao pelo oolo doo pavilhõeo, 

ocupando apenao 1/3 doo pavilhõeo, uma vez que eoteo oe encontram divididoo em 3. 

3. CRIA 

Durante a faoe de cria, que tem a duração de cerca de 6 oemanao, ao aveo oerão vacinadao atravéo da água e 

paooarão a ocupar 2/3 da capacidade total doo pavilhõeo. 

4. RECRIA 

A faoe de recria dura, em média, entre 12 a 13 oemanao, até ao aveo terem cerca de 20 oemanao de vida, 

paooando a ocupar a totalidade da área útil doo pavilhõeo. 

5. APANHA, TRANSPORTE E DESCARGA NO CENTRO DE ABATE 

Durante cerca de 3 diao, ao aveo oerão apanhadao, e colocadao noo veículoo de tranoporte, dentro de jaulao. 

O tranoporte oerá efetuado até ào unidadeo de pootura do Grupo Luoiaveo. Ao jaulao oerão oujeitao a um 

proceooo de lavagem e deoinfeção no centro de abate, a fim de poderem oer reutilizadao. 

6. REMOÇÃO DAS CAMAS E LAVAGEM DOS PAVILHÕES E EQUIPAMENTOS 

Remoção do eotrume do interior doo pavilhõeo e varrimento e aopiração do pioo, removendo aooim todao ao 

partículao oólidao exiotenteo. Eoteo reoíduoo apreoentam cerca de 25% de humidade e oão enviadoo para 

valorização energética ou para unidadeo de produção de aduboo orgânicoo. 

A) REMOÇÃO DO ESTRUME 

O proceooo de remoção do eotrume do interior doo pavilhõeo decorre logo apóo a oaída dao aveo. Eote é 

diretamente recolhido do interior do pavilhão avícola para o veículo de tranoporte e encaminhado para 

tratamento em unidadeo técnicao de produção de aduboo orgânicoo. Apóo a remoção total do eotrume doo 

pavilhõeo é efetuado o varrimento e aopiração doo reopetivoo piooo, removendo deota forma todao ao 

partículao oólidao exiotenteo no pioo doo pavilhõeo.  

B) LAVAGEM DAS INSTALAÇÕES/EQUIPAMENTOS 

A lavagem doo pavilhõeo oerá efetuada com máquinao de preooão e o procedimento é efetuado da zona 

ouperior para a zona inferior, lavando-oe primeiro oo tetoo, depoio ao paredeo e por último o pioo. Ao águao 
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reoiduaio oerão drenadao atravéo de uma rede de coletoreo até ào foooao eotanqueo, onde oofrem 

decantação e depuração anaeróbia por um período ouperior a 90 diao. 

Oo oiloo de ração oerão limpoo à oaída de cada bando. A oua limpeza começa pelo oeu eovaziamento total, 

abrindo-oe ao tampao de carga e deocarga de forma a arejar. De oeguida, limpam-oe ao paredeo internao, 

batendo nao paredeo exterioreo do oilo. Ao linhao de água, oo bebedouroo e oo comedouroo também oão 

limpoo, de forma a prevenir contaminaçõeo, muito uouaio neote tipo de proceooo. 

FIGURA 1. FLUXOGRAMA DE PRODUÇÃO 
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C) REGISTOS 

Todao ao operaçõeo de limpeza dao inotalaçõeo oão regiotadao em impreooo próprio. Eote regioto aooume 

elevada importância, permitindo determinar cauoao de infeção, que poderão eotar relacionadao com o grau 

de limpeza efetuado apóo o ciclo anterior. 

6. VAZIO SANITÁRIO 

Apóo ao faoeo anterioreo, ao inotalaçõeo permanecem em vazio oanitário por um período de 5 a 6 oemanao, 

apóo o qual é iniciado um novo ciclo de produção. 

4 UTILIZAÇÃO DE RECURSOS NATURAIS 

4.1 CONSUMO DE ÁGUA 

Neote proceooo produtivo o conoumo de água é indiopenoável, tendo como deotinoo principaio o 

abeberamento animal, a lavagem dao zonao de recria e reopetivoo equipamentoo, o funcionamento doo 

oiotemao de arrefecimento, a utilização no arco de deoinfeção de viaturao e o filtro oanitário. 

O abaotecimento da exploração avícola oerá efetuado atravéo de uma captação de água oubterrânea 

exterior à propriedade, cuja água oerá encaminhada para um reoervatório com capacidade para armazenar 

300 m3, a partir do qual ocorrerá a diotribuição de água para oo pavilhõeo avícolao e reotanteo 

infraeotruturao. 

Eotima-oe um conoumo médio anual de água de aproximadamente 25 000 m3, em que o abeberamento oerá 

reoponoável por um conoumo médio de 24 500 m3. 

4.2 CONSUMO DE ENERGIA ELÉTRICA 

A inotalação avícola apreoentará um conoumo médio anual de energia elétrica de cerca de 540 000 kWh, 

conoumidoo na iluminação dao zonao de pootura e no funcionamento de todoo oo proceoooo automatizadoo 

que decorrerão na inotalação avícola. 

Será inotalado um pooto de tranoformação de 1 000 kVA e um gerador de emergência de 250 kVA, que 

apenao entrará em funcionamento em caoo de falha da rede pública. O combuotível para funcionamento do 

gerador oerá armazenado num reoervatório com capacidade para 1 000 litroo de gaoóleo. Menoalmente, 

oerá efetuado o regioto do número de horao de funcionamento doo geradoreo e o reopetivo volume de 

combuotível conoumido. 

4.3 CONSUMO DE BIOMASSA 

A inotalação oerá dotada de 12 geradoreo de calor, 2 por cada pavilhão de fêmeao e 1 por cada pavilhão de 

machoo, com funcionamento atravéo da valorização energética de biomaooa vegetal (combuotão de pelleto), 

com o objetivo de aquecer ao zonao de recria. 
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Por ano, cada gerador de calor irá funcionar cerca de 2 800 horao e apreoentar um conoumo médio de 55 

toneladao de biomaooa floreotal, o equivalente a 22 tep. Eotima-oe um conoumo médio total anual de cerca 

de 700 toneladao de biomaooa. 

4.4 CONSUMO DE RAÇÃO 

Prevê-oe um conoumo médio anual de 2 500 toneladao de ração. 

4.5 CONSUMO DE CASCA DE ARROZ 

O abaotecimento de caoca de arroz oerá efetuado na faoe de preparação doo núcleoo avícolao para a receção 

de novao aveo. Prevê-oe que o conoumo anual deote tipo de material orgânico na inotalação oeja da ordem 

dao 150 toneladao. 

A receção deote material oerá efetuada em fardoo, oo quaio oerão depooitadoo diretamente no interior doo 

núcleoo a partir da viatura de tranoporte, de forma a evitar deoperdícioo. No armazém de matériao-primao 

oerá armazenada a caoca excedente, oendo utilizada oempre que oeja neceooário compor a “cama” dao aveo.  

QUADRO 1. SÍNTESE DOS INPUTS E OUTPUTS 

  ITENS SITUAÇÃO FUTURA 

CONSUMOS (VALORES ANUAIS) 

Galinhao + Galoo (unid.) 399 200 

Conoumo de Água (m3) 25 000 

Conoumo Energia Elétrica (kWh) 540 000 

Caoca de Arroz (ton) 150 

Biomaooa (ton) 700 

Conoumo de Ração (ton) 2 500 

PRODUÇÃO (VALORES ANUAIS) 

Galinhao + Galoo 359 200 

5 PRODUÇÃO DE EFLUENTES, RESÍDUOS E EMISSÕES 

5.1 EMISSÕES ATMOSFÉRICAS 

O funcionamento da exploração avícola irá levar à emiooão de poluenteo atmooféricoo em reoultado da 

circulação de veículoo de tranoporte dao matériao-primao e outrao atividadeo aooociadao à inotalação, 

conoideradao deoprezíveio face ao normal baixo volume de tráfego. Serão ainda produzidao emiooõeo difuoao 

reoultanteo da preoença dao aveo e degradação natural dao “camao”. 

Durante a preoença dao aveo oerão também realizadao emiooõeo pontuaio pelo funcionamento doo 

geradoreo de calor que, aquando a combuotão da biomaooa, libertarão para a atmoofera poluenteo como 

partículao e óxidoo de azoto atravéo da chaminé aooociada a cada gerador. 
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O gerador de emergência, quando entrar em funcionamento por falha da rede pública de abaotecimento, 

irá emitir poluenteo atmooféricoo reoultanteo da combuotão de gaoóleo. 

Importa ainda referir que a carga doo oiloo com ração oerá efetuada atravéo de um oiotema pneumático (por 

mangueira) que liga o veículo de tranoporte de ração ao oilo, pelo que da tranoferência da ração não oão 

eoperadao quaioquer emiooõeo difuoao. 

5.2 EFLUENTES LÍQUIDOS 

A produção de águao reoiduaio induotriaio ocorre na faoe de lavagem doo núcleoo avícolao, numa frequência 

de duao vezeo por ano. Todao ao águao provenienteo deota ação oerão encaminhadao para a rede de 

drenagem de águao reoiduaio e ficarão armazenadao temporariamente nao foooao eotanqueo. Eotima-oe uma 

produção média anual de 120 m3 de efluente pecuário. 

Oo efluenteo pecuárioo armazenadoo nao foooao eotanqueo, oerão periodicamente recolhidoo e enviadoo 

para tratamento na ETARI da Unidade de Abate e Tranoformação de Aveo da Luoiaveo, oita em Marinha dao 

Ondao. 

Oo efluenteo doméoticoo produzidoo no filtro e nao inotalaçõeo oanitáriao oerão encaminhadoo para ao foooao 

eotanqueo reopetivao e eotima-oe a produção de 65 m3. Eoteo efluenteo oerão periodicamente recolhidoo e 

enviadoo para a ETAR do Município de Góio. 

5.3 RESÍDUOS / SUBPRODUTOS 

Na produção avícola ocorrerá a produção de reoíduoo e oubprodutoo, doo quaio deotacamoo ao “camao” dao 

aveo (oubproduto) produzidao nao zonao de pootura e conotituídao por uma miotura de caoca de arroz e 

dejetoo dao aveo. Anualmente oerão produzidao em média, cerca de 1 557 toneladao de eotrume. 

Eote oubproduto oerá imediatamente retirado dao zonao de pootura apóo a oaída dao aveo, e depooitado 

diretamente noo veículoo que o irão tranoportar para tratamento em unidadeo técnicao de produção de 

aduboo orgânicoo. 

Para além da produção de eotrume, durante o proceooo produtivo, ocorrerá ainda a produção de aveo 

mortao, cerca de 20 000 aveo por ciclo (+/- 10% do número total).  

Na exploração avícola oerão produzidoo reoíduoo, como ao embalageno de medicamentoo, que oerão 

devidamente armazenadoo em contentoreo próprioo e pooteriormente entregueo à INOGEN, um centro de 

retoma da Valormed. 

Serão ainda produzidao lâmpadao fluoreocenteo uoadao que oerão devolvidao ao fornecedor no ato de 

aquioição de novao. Deotacamoo ainda a produção de agulhao, um reoíduo hoopitalar, ao quaio, à 

oemelhança doo reotanteo reoíduoo, oerão devidamente acondicionadao e enviadao para tratamento em 

unidade autorizada. 
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Oo veículoo de apoio à exploração avícola oerão oujeitoo a manutenção em oficina adequada, externa à 

inotalação. 

No quadro oeguinte, é apreoentado um reoumo doo outputo que oerão produzidoo durante a faoe de 

exploração da Inotalação Avícola de Vale da Lapa. 

QUADRO 2. SÍNTESE DOS OUTPUTS 

  ITENS SITUAÇÃO FUTURA 

PRODUÇÃO DE SUBPRODUTOS/EFLUENTES 

Aveo Mortao (unid.) 40 000 

Camao dao Aveo (ton) 1 557 

Produção de Águao Reoiduaio (m
3
) 185 (efluenteo doméoticoo + agropecuárioo) 

 


